
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COORDENADORIA DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM 

BIODIVERSIDADE ANIMAL 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

 

Nome: O Ensino da Biodiversidade Animal 

Nível: Mestrado Acadêmico Obrigatória: Não 

Área de Concentração: Biodiversidade Animal 

Carga Horária: 30h Número de Créditos: 2 

Docentes: Rogério Pereira Bastos (Depto. De Ecologia) e Flávia Pereira Lima 

(CEPAE/UFG)  

 

 

2. EMENTA 

 

Abordagem científica como base para estratégias de ensino; construção de abordagens 

inovadoras baseadas em artigos científicos recentes; Mecanismos de avaliação; temas em 

evolução, genética e filogenia; temas em zoologia, taxonomia e biogeografia; temas em 

ecologia e comportamento animal; temas em eco-fisiologia. 
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